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Resumo:  

Como você concebe o mundo? Acompanhado por esta pergunta, um dos objetivos deste trabalho é tecer algumas 

compreensões provisórias de algumas implicações das concepções de mundo de Platão, Nietzsche e Ailton Krenak 

para o processo de (ex)inclusão. Para tal, fizemos uso de três obras e, metodologicamente, adotamos uma postura 

que estamos chamando de “olhar filosófico”. Apresentamos também como concebemos os processos de inclusão 

e exclusão, para então fazermos os deslocamentos conceituais, buscando atender o objetivo anunciado.   

 

Palavras-chave: Concepção de Mundo; Inclusão; Exclusão; Filosofia; Educação Matemática. 

 

1. Introdução  

Não éramos, nem somos, tão pouco seremos Donos da Terra – Somos 

a própria Terra – Casé Angatu 

 

Iniciar este trabalho com uma afirmação originária e tão importante como a de Casé 

Angatu já é um primeiro passo rumo ao posicionamento político dos autores. Falar em 

concepções de mundo não é, para nós, um movimento de se colocar como “neutro” e distante, 
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ao contrário, mesmo discutindo sobre tais concepções, afirmamos que nossa concepção de 

mundo deve ser explicitada e se alinha, também, a visão originária apresentada.   

Um dos objetivos deste trabalho é tecer algumas compreensões provisórias sobre 

implicações das concepções de mundo de Platão, Nietzsche e Ailton Krenak para o processo de 

(ex)inclusão.  

Para tal, fizemos uso de três obras (Iniciação à História da Filosofia: dos pré-socráticos 

a Wittgenstein; Assim falava Zaratustra; Ideias para adiar o fim do mundo) e, 

metodologicamente, adotamos uma postura que estamos chamando de “olhar filosófico”. 

Apresentamos também como concebemos os processos de inclusão e exclusão, para então 

fazermos os deslocamentos conceituais. 

 

2. As concepções de mundo de Platão, Nietzsche e Ailton Krenak 

 

2.1. Platão 

 

Platão (c. 427-348 ou 347 a.C.) Filósofo grego, discípulo de Sócrates, Platão deixou 

Atenas depois da condenação e morte de seu mestre (399 a.C) peregrinou doze anos. 

Conheceu, entre outros, os pitagóricos. Retornou a Atenas em 387 a.C. com 40 anos, 

procurando reabilitar Sócrates, de quem guardava a memória e o ensinamento. (...) 

Das obras de Platão, as mais importantes são: Apologia de Sócrates (trata-se do 

discurso que Sócrates poderia ter pronunciado diante de seus juízes; descreve seu 

itinerário, seu método e sua ação); Hippias Maior; Eutifron; Menon; Teeteto; Fédon; 

Crátilo; O banquete; Górgias; A república. (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006, p. 

218). 

 

O Mito da Linha Dividida (Figura 1) sintetiza a forma como Platão concebia o mundo. 

Nesse mito, o filósofo apresentou dois mundos antagônicos: o material (objetos concretos) 

(segmento B) e o inteligível (formas) (segmento A).  

A ideia de hierarquia é vista no mito em questão ao observarmos a linha do Real e a dos 

Estados Mentais. Note que, na linha do Real, a realidade inteligível está localizada acima da 

realidade material. Já na linha dos Estados Mentais, o conhecimento das formas pelo dialético 

(Aa) é superior ao conhecimento dos objetos matemáticos pelo geômetra (Ab), que por sua vez 

é superior ao conhecimento dos objetos naturais (Ba), que por sua vez é superior a concepção 

das imagens das coisas concretas pelo homem comum (Bb).   
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Figura 1: Mito da Linha Dividida de Platão 

 

Fonte: Marcondes (2007, p. 66) 

 

Por várias vezes, Platão reforça a existência de uma idealidade que jamais pode ser 

alcançada, mas que o homem deveria se esforçar para chegar o mais próximo possível dela. Os 

sentimentos e o próprio corpo eram considerados como algo que afastaria as pessoas do ideal. 

A matemática (na época, geometria) era vista como uma ciência precisa e rigorosa. Daí a busca 

incessante dos gregos pela perfeição. Interessante pensar que, ainda hoje, afirma-se que a 

matemática é uma ciência que só pode ser acessada pelas representações. Na concepção 

platônica, a matemática é inacessível às pessoas e as representações seriam heresias que 

maculariam a “pura” matemática. 

Em síntese, para Platão, o ser humano deve buscar alcançar a realidade inteligível, das 

formas, realidade esta que abriga a perfeição e o estágio final da evolução da espécie. Uma 

possível interpretação dessa concepção de mundo nos leva a pensar que Platão extrapola e 

tensiona a noção de realidade, bem como nos leva a interrogarmos: alguém já teve acesso ao 

mundo inteligível? Seria o mundo inteligível uma criação do mundo material, portanto o 

primeiro não está separado do segundo? 

 

2.2. Nietzsche 

 

Friedrich Nietzsche (1844-1900) Filósofo alemão (nascido na Prússia), Nietzsche é 

um dos pensadores mais originais do séc. XIX e um dos que mais influenciou o 

pensamento contemporâneo, sobretudo na Alemanha e na França. Estudou nas 

Universidades de Bonn e Leipzig, tornando-se em 1968 professor de filologia grega 

na Universidade de Basiléia (Suíça). Em 1879, sentindo-se doente, abandonou a vida 

acadêmica, empreendendo uma série de viagens pela Suíça, Itália e sul da França. Em 

1889, sofreu uma crise de loucura da qual não se recuperou até a morte. Nietzsche 

iniciou sua obra através de uma reflexão sobre a cultura grega e sua influência no 

desenvolvimento do pensamento ocidental. Identificou aí dois elementos 

fundamentais: o espírito apolíneo, representando a ordem, a harmonia e a razão; e o 

espírito dionisíaco, representando o sentimento, a ação, a emoção; em nossa tradição 

cultural o espírito apolíneo teria triunfado sufocando tudo que é, na expressão de 

Nietzsche, ‘afirmativo da vida’. Sua filosofia possui um caráter assistemático e 

fragmentário, correspondendo à sua maneira de conceber a própria atividade 

filosófica: seu pensamento desenvolveu-se em um sentido mais poético e crítico do 
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que teórico e doutrinário. (...) Suas principais obras são: O nascimento da tragédia 

(1872), A filosofia na época da tragédia grega (1873), A gaia ciência (1882), Assim 

falou Zaratustra (1883-1885), Além do bem e do mal (1886), A genealogia da moral 

(1887), O caso Wagner (1888), O crepúsculo dos ídolos (1889), A vontade de poder, 

póstuma (1911). (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006, p. 201-202) 

 

Nietzsche defendia a não existência de mundos transcendentes. Em “Assim falava 

Zaratustra”, o filósofo escreveu: “Exorto-vos, meus irmãos, a permanecer fiéis à terra e a não 

acreditar naqueles que vos falam de esperanças supraterrestres.” (NIETZSCHE, 2016, p.20). 

Na obra citada, que apresenta os quatro grandes temas da obra do autor (o Super-

Homem, a morte de Deus, a vontade de poder e o eterno retorno), vemos a oposição nítida de 

Nietzsche ao platonismo e ao cristianismo, e uma afirmação do mundo material, da terra. “O 

meu Eu ensinou-me um novo orgulho que eu ensino aos homens: não ocultar a cabeça nas 

nuvens celestes, mas levá-la descoberta, sustentar erguida uma cabeça terrestre que creia no 

sentido da terra”. (NIETZSCHE, 2016, p.39). 

Ao contrário de Platão, Nietzsche reforça a importância do agora. A preocupação com 

o futuro e a nostalgia do passado só afastariam o ser humano da alegria de viver o presente. 

Assim, as teorizações que foram construídas a partir de Nietzsche afirmam o corpo, o concreto, 

os sentimentos, as afetações e as subjetividades. 

Para o filósofo, existiria uma espécie de busca por um estado de espírito que sentiria 

prazer em reviver a própria vida infinitamente. Quem seria capaz de reviver a própria vida 

infinitamente, sentindo prazer em cada segundo? Seria essa também uma idealidade com a qual 

Nietzsche flertou? 

Parece-nos que Nietzsche defende uma conexão com a terra, nosso grande lar, e lança 

questionamentos a linhas de pensamento e prática que defendem mundos não acessíveis e 

invisíveis pelo ser humano. A concepção de mundo de Nietzsche também pode ser entendida 

como vontade de potência – “princípio afirmativo da vida, (...) ‘esforço em direção a mais 

potência’” (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2006, p.280). 

 

2.3. Ailton Krenak 

 

Ailton Krenak: Militante indígena dos direitos humanos. Nasceu em 1953, no Vale do 

Rio Doce, Minas Gerais, no povo dos Krenak. Em 1987, no contexto das discussões 

da Assembleia Constituinte, Ailton Krenak foi autor de um gesto marcante, logo 

captado pela imprensa e que comoveu a opinião pública: pintou o rosto de preto com 

pasta de jenipapo enquanto discursava no plenário do Congresso Nacional, em sinal 

de luto pelo retrocesso na tramitação dos direitos indígenas. Fundou e dirige a ONG 

Núcleo de Cultura Indígena. Dirige o Festival de Danças e Culturas Indígenas, na 

Serra do Cipó (MG). Autor de textos e artigos publicados em coletâneas no Brasil e 

exterior. (KRENAK, 2015, p. 327) 



XVII SESEMAT – UFMS 04, 05, 06 OUTUBRO DE 2023 

⠨⠨⠭⠧⠊⠊⠀⠨⠨⠎⠑⠎⠑⠍⠁⠞⠀⠨⠨⠥⠋⠍⠎⠀⠚⠙⠂⠀⠚⠑⠂⠀⠼⠚⠋⠀⠨⠨⠕⠥⠞⠥⠃⠗⠕⠀⠨⠨⠙⠑⠀⠼⠃⠚⠃⠉ 
 

5 
 

Alguns livros de Ailton Krenak: Ideias para adiar o fim do mundo, A vida não é útil, 

Futuro ancestral. 

 

Ailton Krenak (2020), em seu livro “Ideias para adiar o fim do mundo” apresenta 

elementos que podem constituir sua concepção de mundo. O pensador nos leva a repensar e 

questionar a dicotomia natureza/humanidade. Para o autor, fazer a separação entre tais partes é 

uma forma de destruir o mundo, oprimir e assassinar povos e culturas que não seguem as lógicas 

eurocêntricas. Tal dicotomia é usada até os dias atuais como justificativa da exploração da 

natureza e opressão, como se houvesse uma certa humanidade (branca, do norte, ocidental) 

esclarecida que tem total liberdade de dominar o globo e impor suas verdades. 

Fomos, durante muito tempo, embalados com a história de que somos a humanidade. 

Enquanto isso – enquanto seu lobo não vem -, fomos nos alienando desse organismo 

que somos parte, a Terra, e passamos a pensar que ele é uma coisa e nós, outra: a Terra 

e a humanidade. Eu não percebo onde tem alguma coisa que não seja natureza. Tudo 

é natureza. Tudo que eu consigo pensar é natureza. (KRENAK; 2020, p. 16-17) 

 

Contrário ao discurso de progresso vendido pelo neoliberalismo, que é uma das forças 

que defendem a separação entre humanidade e natureza, Krenak afirma que tal força faz com 

que “a humanidade vai sendo descolada de uma maneira tão absoluta desse organismo que é a 

terra. Os únicos núcleos que ainda consideram que precisam ficar agarrados nessa terra são 

aqueles que ficam esquecidos pelas bordas do planeta” (KRENAK, 2020, p. 21). Ainda segundo 

o autor: 

 
O fim do mundo talvez seja uma breve interrupção de um estado de prazer extasiante 

que a gente não quer perder. Parece que todos os artifícios que foram buscados pelos 

nossos ancestrais e por nós têm a ver com essa sensação. Quando se transfere isso 

para a mercadoria, para os objetos, para as coisas exteriores, se materializa no que a 

técnica desenvolveu, no aparato todo que se foi sobrepondo ao corpo da mãe Terra. 

Todas as histórias antigas chamam a Terra de Mãe, Pacha Mama, Gaia. Uma deusa 

perfeita e infindável, fluxo de graça, beleza e fartura. Veja-se a imagem grega da deusa 

da prosperidade, que tem uma cornucópia que fica o tempo todo jorrando riqueza 

sobre o mundo… Noutras tradições, na China e na Índia, nas Américas, em todas as 

culturas mais antigas, a referência é de uma provedora maternal. Não tem nada a ver 

com a imagem masculina ou do pai. Todas as vezes que a imagem do pai rompe nessa 

paisagem é sempre para depredar, detonar e dominar. (KRENAK, 2020, p. 60-61) 

 

Diante da possibilidade de destruição do mundo pela figura do pai, finalizamos essa 

seção com uma interrogação do pensador que problematiza a desigualdade entre os mundos 

dentro do nosso mundo: “Como reconhecer um lugar de contato entre esses mundos, que têm 

tanta origem comum, mas que se descolaram a ponto de termos hoje, num extremo, gente que 

precisa viver de um rio e, no outro, gente que consome rios como um recurso?” (KRENAK, 

2020, p. 51). 

 

3. O olhar filosófico como possibilidade metodológica 
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Para a constituição deste trabalho, utilizamos três principais obras: 

● Iniciação à História da Filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein, de Danilo 

Marcondes; 

● Assim falava Zaratustra, de Friedrich Nietzsche; 

● Ideias para adiar o fim do mundo, de Ailton Krenak. 

A partir da leitura de tais obras, buscamos elaborar uma interpretação de como Platão, 

Nietzsche e Ailton Krenak conceberam o mundo. Desde já, destacamos que essa interpretação 

não é única, é limitada, pois foi constituída indiretamente a partir dos textos selecionados e 

pode fazer referência a apenas um momento específico da vida dos autores, e foi constituída 

prezando-se pelo cuidado.  

A partir da elaboração de tal interpretação, apoiados nas obras elencadas e a partir de 

um exercício de um olhar filosófico, teorizamos algumas implicações/heranças das concepções 

dos autores em foco para os processos de inclusão e exclusão. 

Estamos entendendo o olhar filosófico como um exercício de problematização de uma 

obra, um fenômeno, um discurso, uma concepção,... Além disso, o olhar filosófico possibilita 

fazer relações com o nosso próprio contexto e momento histórico, o que propicia questionarmos 

nossas posturas e concepções. 

 

4. As concepções de mundo de Platão, Nietzsche e Ailton Krenak e algumas de suas 

implicações para o processo de (ex)inclusão  

Como a discussão tangencia os processos de inclusão e exclusão, acreditamos ser 

necessário explicitar o que estamos entendendo por inclusão e exclusão, para então deslocarmos 

as concepções de mundo em questão. 

Por inclusão estamos entendendo como sendo um processo de preservação que se apoia 

no diálogo, na Ética (campo da Filosofia), na vida e no desejo/necessidade/estado dos “sujeitos 

humanos” e “não humanos”. Usamos o termo “humano” e “não humano” apenas para uma 

separação didática entre pessoas (“seres humanos”) e demais seres (animais, plantas, areia, 

água, planeta,...), para demarcar que não se trata apenas de pessoas. 

A ideia de preservação aqui utilizada vai ao encontro de um possibilitar viver qualitativo 

e não desigual. A Ética, enquanto campo da Filosofia, e o diálogo podem oferecer ferramentas 

de análise diante dos fenômenos vivenciados pelos seres, bem como para entender o ser e suas 

necessidades. A vida pode ser um dos parâmetros de decisão. O desejo/necessidade/estado 

remete ao campo da singularidade dos seres. 
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No entanto, entendemos que é necessário buscarmos uma forma de viver e conviver que 

possa “simplesmente” proporcionar essa vida que estamos enfatizando, não excludente, que 

não precise inventar mecanismos para que alguns humanos e não humanos, deixados de fora 

por qualquer motivo que seja, possa participar. Um sistema que não precisa ser adjetivado como 

“inclusivo”, pois ao não excluir também não há a necessidade de incluir. 

 Um sistema que possibilite a proliferação da vida, não necessariamente em um sentido 

reprodutivo (se considerarmos os animais em extinção, por exemplo), mas no sentido de fazer 

da vida um guia para nossas decisões.   

Ressaltamos também que esse ambiente que estamos a problematizar, que por ora 

chamaremos de inclusivo, não requer normalização dos seres para que possam dele participar, 

mas um ambiente que leve em conta o caráter singular dos seres, pois cada ser faz uma leitura 

diferente do mundo. Cada ser é único. Cada ser vivencia o mundo de uma forma única, inclusive 

o próprio mundo. Nesse sentido, a inclusão deve ser uma postura ética e política.  

Assim, falar de inclusão para nós é falar de diferença e suas implicações para a partilha 

do mundo, mas, a “diferença não é o diverso” (DELEUZE, 200, p. 361). Tudo é diferença. A 

“diferença”, para Deleuze, não é o que comumente chamamos de “diferentes” que devem ser 

incluídos ou vistos como iguais. Essa diferença do Eu-Outro é construída pela identidade. 

Assim, só existe cego porque existe vidente. Só existe deficiência porque existe eficiência. Essa 

diferença já parte da exclusão. Para Deleuze, a diferença está em tudo. Assim, não faz sentido 

as categorizações que fazemos a todo momento e em todas as situações. Como incluir um ser 

se todos nós somos diferentes e tendo acesso apenas a uma interpretação, que é uma 

aproximação, de tal ser? Essa pergunta fornecida pelo pensamento filosófico mostra o quanto 

delicada é a temática da inclusão.  

Por sua vez, o processo de exclusão pode ser uma ação que antecipa a morte dos seres, 

que causa um viver em condições precárias, que perpetua as desigualdades e negligencia a 

reflexão Ética. Também ressaltamos que não entendemos a exclusão somente como um 

movimento objetivo de privar um ser de ambientes ou instâncias da vida, mas também um 

processo que pode ser velado, em que mesmo “participando” não há possibilidade de pleno 

desenvolvimento e/ou protagonismo. 

Apresentadas nossas concepções de inclusão e exclusão, podemos nesse momento fazer 

uma discussão sobre as implicações das visões de mundo de Platão, Nietzsche e Ailton Krenak 

junto a tais concepções. 

A divisão entre mundo inteligível e mundo material proposta por Platão está na base dos 

dualismos e das idealizações dos dias atuais. O dualismo herdado da concepção platônica é 
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excludente pois, ao perpetuar apenas duas opções, geralmente são opostas, exclui toda uma 

infinitude de possibilidades. Uma influência marcante dessa exclusão pode ser vista na violenta 

imposição da existência de apenas dois gêneros: homem e mulher. E quanto as travestis, os 

homens e as mulheres trans, não-binários e as tantas outras afirmações de vidas? 

A idealização platônica (relacionada ao mundo inteligível, das ideias) também é vista 

nos dias de hoje. Trata-se da ideia de que existe algo perfeito, um modelo. Essa perfeição, além 

de não existir, tende a causar paralisação e sofrimento por não ser alcançada. Infelizmente 

muitas pessoas passam a vida inteira tentando se aproximar desses modelos. O modelo político 

e econômico neoliberal se apoia nesse idealismo para reforçar nas pessoas um sentimento de 

culpa e responsabilização pelo insucesso. Na própria escola, as idealidades estão presentes 

quando pensamos no professor ideal, no estudante ideal, na escola ideal, na educação ideal etc. 

O modelo enquanto idealização pode, talvez, ser útil e até inclusivo apenas para questões 

“práticas”, como por exemplo no planejamento de como acabar com a fome do mundo, para 

zerar o desmatamento, para encontrar a cura de doenças, etc.  

Outra herança platônica que ressoa nos dias de hoje e que circunscreve a concepção de 

mundo de Platão consiste na ideia de hierarquia (presente na linha do Real e dos Estados 

Mentais). A ideia de hierarquia é excludente pois perpetua a desigualdade entre os seres e 

consequentemente causa um viver em condições precárias e, na maioria dos casos, a 

antecipação da morte.  

A concepção de mundo de Nietzsche pode implicar práticas inclusivas na medida que 

se distancia dos dualismos e das hierarquias, bem como ao afirmar uma valorização da Terra e 

do que é concreto, e ao fazer sua crítica a certas práticas do cristianismo. 

Para esse filósofo, não faz sentido pensar em ideais, nem estruturas educacionais que 

buscam formar (colocar na fôrma) os estudantes dentro de determinadas racionalidades. É 

difícil pensar com Nietzsche e Deleuze sobre o que poderia ser feito, já que, descrevendo um 

modelo, cairíamos na armadilha idealista. Talvez algo factível, dentro dessa forma de olhar o 

mundo, seria pensar a escola como um lugar de criação, de experiências, de afetações e, porque 

não, de busca por certos objetivos comuns da humanidade, como a educação para o meio 

ambiente, por exemplo. Sobre isso, Ailton Krenak tem muito a nos ensinar. 

Para Krenak, não há separação entre humanidade e natureza. Essa afirmativa é inclusiva 

pois resiste à falsa ideia de que podemos destruir os “não humanos” (já que eles são “diferentes” 

de “nós”).  

Além disso, a separação entre humanidade e natureza está na base de como nos 

relacionamos com o mundo. Quantas espécies foram extintas por causa de tal separação? 
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Quantos animais são abatidos por dia para virarem alimento de “humanos”? Quantos rios 

morreram nos últimos 100 anos? 

A concepção de Ailton Krenak inspira posturas inclusivas na medida em que ela se opõe 

à concepção de unidade tendo o homem como medida das coisas (KRENAK, 2020) e afirma 

que quando, “por vezes, me falam em imaginar outro mundo possível, é no sentido de 

reordenamento das relações e dos espaços, de novos entendimentos sobre como podemos nos 

relacionar com aquilo que se admite ser a natureza, como se a gente não fosse natureza” 

(KRENAK, 2020, p. 67).  

Assim, através das ideias aqui problematizadas de Nietzsche e Krenak, e retomando a 

nossa epígrafe, o que entendemos por inclusão, passa por um modo de vida que não opera por 

exclusão e possibilita o desenvolvimento de cada ser em sua diferença, por isso, não há 

necessidade de adjetivá-lo como “inclusivo” pois todos somos parte indissociável. É como 

ecoar Casé Angatu: “somos a própria terra”.  
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